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A sombra da pandemia

O isolamento social, o medo de contágio, as medidas 
de contingenciamento nos hospitais e o esgotamento de 
recursos humanos e de insumos no sistema de saúde pú-
blico e privado, ocasionados pela pandemia desde março 
de 2020, levaram à falta de assistência e ao agravamento 
no quadro de saúde de pacientes com doenças crônicas 
prevalentes no perfil epidemiológico de nossa população. 

As restrições de acesso aos hospitais, o controle de lei-
tos para o tratamento da covid-19 e o medo de pacientes 
em procurar ajuda médica provocaram queda de 27 mi-
lhões de exames, cirurgias e outros procedimentos não 
programados ou que não são considerados de urgência e 
emergência no SUS.

Comparando o volume de atendimentos médicos no 
SUS, realizados entre março e dezembro de 2020 com o 
mesmo período de 2019, houve redução de pelo menos 
16 milhões de exames diagnósticos, 8 milhões de proce-
dimentos clínicos, 1,2 milhão de pequenas cirurgias e 210 
mil transplantes de órgãos, tecidos e células.

Reduções drásticas em procedimentos de saúde são 
apontadas diariamente. Queda de 2,8 milhões de cirurgias 
eletivas; 1,6 milhão de exames de glaucoma; 24,8% dos 
transplantes, com destaque para 62% de rim (com doador 
vivo), 52% de córnea e 21% de coração; 32,8% dos exa-
mes para acompanhamento de pacientes HIV positivo; e 
o mais espantoso, até 90% dos exames para diagnosticar 
diferentes tipos de tumores.

Em São José do Rio Preto, nos anos de 2020 e 2021, 
dados da Secretaria de Saúde mostram que, em média, 
9,5 mil consultas de especialidades por mês deixaram de 
ser realizadas causando um prejuízo enorme à população.

Muitos pacientes deixaram de tomar regularmente os 
medicamentos e de fazer exames de controle, aumentan-
do as chances de progressão da doença. Houve piora do 
condicionamento físico e perda da massa muscular desses 
pacientes, com consequente efeito negativo no sistema os-
teomuscular e cardiovascular.

Dr. Leandro Freitas Colturato é
presidente da Associação Paulista de

Medicina Regional de Rio Preto

À medida que a população “se encaixa” nos novos pa-
drões de normalidade do dia a dia, o aumento da busca 
pelo atendimento ambulatorial e emergencial por casos 
não covid-19 é inevitável. Formas mais graves das diver-
sas enfermidades crônico-degenerativas, como neoplasias 
e condições cardiovasculares, que não tiveram adequado 
seguimento ou oportunidade de tratamento durante a pan-
demia, tornam-se mais frequentes.

Não há na literatura, de forma concreta, o “preço” que 
pagaremos pela situação sanitária atual provocada pelo 
retardamento dos diagnósticos e tratamentos das doen-
ças crônicas. O Sistema Único de Saúde sofrerá muito ao 
longo dos próximos meses e anos. O impacto causado às 
doenças “não covid” é imensurável e restituir a saúde do 
brasileiro ao período anterior à pandemia será uma tarefa 
árdua. Os cofres públicos e a população menos assistida 
serão os mais atingidos.

A Associação Paulista de Medicina – Regional de São 
José do Rio Preto enfatiza que a pandemia está aí. Medi-
das de prevenção exaustivamente disseminadas devem ser 
mantidas. O isolamento é importante, mas não pode ser 
aplicado à saúde. Com a pandemia, os exames ganharam 
dois anos de intervalo e é mandatório o retorno à normali-
dade antes que ocorra mais uma tragédia social.
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PARABÉNS!
Sociedade de Medicina Rio preto, pelos seus

anos de tradição, 
competência e força rumo ao centenário!

  /certafarmacia

Terceira entrevista do secretário de Saúde à APM
Rio Preto repercute na sociedade e imprensa

Repercussão na imprensa

Em meados de fevereiro, prevalecia a incerteza com o au-
mento de casos e internações de pessoas com covid-19. 
Foi neste contexto que a APM Rio Preto realizou entrevis-
ta com o secretário da Saúde, Dr. Aldenis Borim, a tercei-
ra desde o início da pandemia. Como nas outras duas oca-
siões, a repercussão foi grande, inclusive na imprensa. 
Embora o quadro tenha se alterado – felizmente, para melhor –, as 
declarações de Dr. Aldenis dadas ao presidente da APM - Regional 
de Rio Preto, ao Dr. Leandro Colturato, que conduziu a entrevista, 
merecem atenção para estimular as pessoas a manterem-se alertas. 
Por exemplo, ao falar das medidas para ampliar a vacinação 
infantil, o secretário desabafou: “O negacionismo é ignorância 
científica! Ao me negar a ser vacinado, estou prejudicando pes-
soas que convivem comigo. Agora, negar a uma criança, que não 
tem poder de decisão, o direito de ser imunizada é um crime!”

A entrevista está disponível no site da APM Rio Preto:
https://apmriopreto.com.br/videos_mostrar/6960/

O secretário da Saúde, Dr. Aldenis Borim,
durante entrevista à APM - Regional de Rio Preto

https://dhojeinterior.com.br/borim-diz-estar-preocupado-com-
-ritmo-da-3a-dose-e-considera-crime-nao-vacinar-criancas/

https://www.gazetaderiopreto.com.br/saude/noticia/2022/02/o-negacionismo-e-
-ignorancia-cientifica-afirma-secretario-de-saude-sobre-nao-vacinar-criancas.html
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Para comemorar o Dia Internacional da Mulher, 
APM Rio Preto realiza webinar com sexólogo 

referência nacional

Webinar repercute
na imprensa

Para celebrar o Dia Internacional da Mulher, a Regional 
de Rio Preto da APM realizou webinar para o qual convidou 
uma das maiores referências em sexualidade feminina do 
Brasil, o médico ginecologista Gerson Pereira Lopes, membro 
da Comissão Nacional de Sexologia da Federação Brasileira 
de Ginecologia e Obstetrícia (Febrasgo) e da Academia Inter-
nacional de Sexologia Médica. Sob a mediação  da médica 
anestesiologista Micheline Mendonça Kodama e da psicóloga 

Ana Emília Padilha Anselmo de Moura, Dr. Gérson abordou o 
tema “Saúde, sexualidade e vida profissional da mulher. Dá 
tempo?”, atraindo importante audiência ao webinar.

SE VOCÊ NÃO VIU, ASSISTA! 
Acesse o link abaixo no canal do Youtube da APM Rio Preto

https://youtu.be/o5Lb5DIzMng

A APM Rio Preto 
comemorou o Dia da 
Mulher também na 
noite de quarta-feira, 
9, com o Bar Delas, 
onde médicas, médi-
cos, familiares e ami-
gos puderam apreciar 
o talento de André 
Madi, Roberto Corrêa 
e Cris Duarte.

Bar Delas



Quando escreveu o livro “A riqueza das nações”, 
em 1776, Adam Smith demonstrou como as sociedades
 crescem e ficam mais prósperas, o que foi uma
revolução à época. No livro, ele mostrou que prosperar
não tinha nada a ver com consumo, aumento da quantidade de dinheiro na
economia e gasto de governo.

O crescimento e prosperidade de uma nação, sociedade e indivíduo devem-
se a dois fatores fundamentais: 
- o intercâmbio entre as pessoas (divisão do trabalho) (trocas);
- e a geração de excedente; enquanto você não gera excedente, está vivendo
uma economia que chamamos da mão para boca.

A cada troca - intercâmbio entre as pessoas – ocorre um ganho financeiro
que você atribui ao produto que está recebendo. Você julga que o produto que
vai receber é melhor e o vendedor tem o espelho disso. Esse ganho pode ser
material ou psico. 

Nós, seres humanos, temos afeto por amigos, filhos e familiares e por vezes,
quando ajudamos sem troca material um deles, ainda assim entendemos que
estamos ganhando. 

Ainda dentro do intercâmbio entre as pessoas, podemos citar a divisão do
trabalho, que nos mostra o poder da especialização. 

Um médico cirurgião tem total capacidade de fazer o trabalho de uma
secretaria, contudo, se ele fizer isso, há uma ineficiência que gera um custo
enorme de oportunidade. O médico cirurgião deve sim contratar a secretaria
e fazer o que ele sabe fazer que é medicina.

O excedente gera riqueza de que forma? Bem, o indivíduo que sai da
economia da mão para boca ele gera receita extra, com isso ele pode usá-lo
ou emprestar ou até mesmo poupar. Qualquer uma das opções que ele fizer
ele vai gerar riqueza na economia, pois vai haver a necessidade de contratar
pessoas e comprar matéria prima. 

Vamos a um exemplo: o excedente do Sr. Medicina, ele resolve primando
pela divisão do trabalho ter um assessor de investimento para ajudá-lo a
investir melhor esse recurso. O assessor faz uma sugestão de investimento
que foi aceita e parte desse excedente é aplicado em uma LCI do Banco XYZ.
Bem, esse recurso foi emprestado para o banco, que o pega e empresta para
um casal que vai construir a casa própria. O casal, por sua vez, vai contratar
pessoas para fazer a execução da obra e comprar matéria prima. Veja que
nesse exemplo a economia girou, ocorreram trocas e aumento de riqueza.

Fale com um Especialista

Olá. Somos a Agia Investimentos
Por Filipe Marchesoni, CEO

VAMOS FALAR SOBRE ECONOMIA,
FINANÇAS E INVESTIMENTOS?

A partir de agora, mensalmente você saberá um pouco mais sobre o
mundo dos investimentos, macroeconomia, assuntos internos e tudo
que possa interferir direta ou indiretamente na sua rotina, na sua
vida profissional e principalmente nos seus investimentos e seu
patrimônio.

Nós, da Agia Investimentos, temos um time de Assessores
qualificados, prontos para lhe ajudar na construção ou manutenção
de seu patrimônio.

Vamos tomar um café, falar de negócios e começar a investir para o
futuro com inteligência?

Você, médico, está pronto
para fazer plantão aos
80 anos de idade? Ou
prefere cuidar de sua
aposentadoria agora?

Entender sobre assuntos que
impactam nossa vida é mais do que
podemos imaginar.
Ter um time de especialistas
antenados e de olho em todas estas
informações é um dos pilares da
Agia Investimentos, escritório
credenciado ao Safra Invest com
sede em São José do Rio Preto - SP e
atuação em todo o Brasil.
Seja você um investidor
conservador, moderado ou
dinâmico.
Nossa equipe vai avaliar seu perfil e
oferecer produtos e serviços de
investimentos adequados aos seus
objetivos.

agiainvestimentos.com.br

Telefone e WhatsApp

17 3042-1972
ECONOMIA,
FINANÇAS &
INVESTIMENTOS

Desempenho Carteira Safra
Corretora Top 10 Ações
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Médicos recém-formados e o regime tributário
José Eduardo Rissi

Me formei. E agora? Essa pode ser a pergunta de muitos médi-
cos que acabaram de sair da faculdade e enfrentam dificuldades 
para decidir se irão atuar como CLT ou PJ, afinal, esta decisão 
influenciará diretamente no bolso devido ao pagamento de tributos 
e impostos. Por isso, é importante que o médico recém-formado 
saiba qual será a forma de trabalhar para não enfrentar problemas 
tributários futuros. 

Como contador especializado na área médica, percebo que 
muitos saem em busca de plantões, clínicas, hospitais para terem 
oportunidades de exercerem a profissão. Nada de errado nisso. 
Pelo contrário. Vejo como algo legítimo e importante, já que pre-
cisamos tanto de profissionais capacitados para atuar, principal-
mente, em tempos de pandemia.

 Por outro lado, sair em busca desenfreada por atendimentos 
sem ter o zelo e a preocupação em entender qual forma irá atuar, 
se será CLT ou PJ, pode trazer danos sérios relacionados aos as-
pectos legais e tributários. Acredito que nenhum queria começar a 
carreira já com problemas desse tipo.

Ao decidir trabalhar como pessoa física, seja como autônomo 
ou com carteira assinada, por mais que seja algo muito comum 
e permitido, pode não ser uma boa escolha. A carga tributária é 
pesada! Os honorários podem atingir 27,5% de Imposto de Renda 
sobre os rendimentos, além da tributação de 14% de INSS. 

Ouço também muitos médicos dizendo que recebem pela empre-
sa de um conhecido, pagando apenas os impostos da nota. Acre-
dito que essa seja a pior decisão. Além de receber o dinheiro que 
chamamos de “CAIXA 2”, o médico estará vulnerável a todos os 
riscos e problemas relacionados à Receita Federal, sendo exposto à 
fiscalização, multa, juros, prejuízos, entre outras dores de cabeça.

Muito parecido com esse ponto de “receber pela empresa de 
outro”, está o receber o pagamento e não realizar a declaração 
desses ganhos por meio da Nota Fiscal ou emissão de recibo. Esse 
pagamento se torna ilegal perante a Lei e pode provocar sérias 
complicações. Ao deixar de declarar o recolhimento de imposto 
no outro mês, se torna um dinheiro frio, ou seja, não permitido. 

No meu ponto de vista, o ideal, mais vantajoso e seguro é abrir 
um CNPJ e emitir nota fiscal. Abrir uma empresa, hoje, não é algo 

burocrático e nem demorado. Tendo os documentos em mãos e 
as informações necessárias, em um prazo muito curto já é possí-
vel obter o CNPJ. A redução tributária gerada em comparação a 
pessoa física é gigantesca. Enquanto os encargos para a pessoa 
jurídica estão em torno de 13,33%, o de pessoa física pode che-
gar 41,5%.

Por isso, sempre oriento para que os recém-formados busquem 
uma empresa de contabilidade de confiança que fará todo pro-
cesso burocrático para que não haja problemas federais posterior-
mente. Pagando os tributos do rendimento, o restante da verba 
ganha com os plantões fica livre para o médico. 

Os desafios de início de carreira já são grandes demais para 
enfrentar dificuldades relacionadas ao financeiro. O médico deve 
aplicar sua energia para buscar oportunidades de emprego, en-
contrar qual área deseja atuar e fazer aquilo que estudou: salvar 
vidas! O restante, basta procurar uma boa empresa de contabili-
dade médica.

José Eduardo Rissi é diretor da Rissi Contabilidade Médica.

Artigo
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Quando os papéis se invertem 
Dr. J.J. Camargo

Ele foi admitido no setor de medicina interna com sinais de 
infecção não controlada, com febre persistente e dor abdominal. 
Se um quadro infeccioso sempre assusta pela imprevisibilidade, 
quando esta situação é transferida para um paciente imunodepri-
mido, o risco cresce exponencialmente. Pois este cenário envol-
via o Evandro, um homem de 50 e poucos anos, transplantado 
de rim aos 29.

Depois de uma melhora inicial com o uso de antibióticos, ini-
ciou um quadro acelerado de septicemia, que agora já se sabia, 
fora provocada por uma extensa diverticulite.

O quadro infeccioso generalizou-se e, nesta condição, o envol-
vimento pulmonar é uma complicação quase inevitável, e asso-
ciada a alta mortalidade. Apesar do uso de doses crescentes de 
oxigênio por meio de máscaras de alto fluxo, o Evandro passou 
a exibir sinais de fadiga ventilatória, decorrente do esforço pro-
gressivo de manter-se respirando. Quando chegou ao limite, com 
queda temerária da oxigenação, a intubação tornou-se obrigató-
ria.  Ele, que até então se mantinha submisso às recomendações 
do intensivista, quis conversar com o especialista responsável 
pelo transplante, e pelos vários anos de cuidados subsequentes.

 Nesta altura, o nefrologista, relator dessa história, fez um 
parêntese para comentar que usualmente tornava-se amigos dos 
pacientes pelo carinho que lhes dedicava, mas também e muito 
pela necessidade de acompanhamento perene, vivessem o quan-

to os dois, médico e paciente, vivessem. Depois de uma pausa, 
acrescentou que o Evandro era um paciente especial, por atribu-
tos de confiança, generosidade e gratidão, ilimitados.

 Com esse estado de espírito, o nosso doutor acelerou o passo 
para socorrer um dos seus queridos, e ao entrar na Unidade de 
Terapia Intensiva, encontrou o amigo que, apesar de arfante e 
sudorético, conseguiu sorrir ao estender-lhe a mão arroxeada.  

Então inicia-se um diálogo que mistura em doses generosas, 
confiança, angústia, desespero por continuar vivendo, e medo 
de não conseguir: “Meu querido Dr. tu achas que esta máquina 
vai me ajudar?” 

O medo de que já fosse tarde demais, se diluiu na afirmação 
vigorosa: “Claro que sim. Tu vais poder descansar, e com a 
oxigenação garantida, teremos o tempo de ver os antibióticos 
funcionarem.”   

E então, com tudo explicado e coerente, veio a pergunta ines-
perada: “Dr, e eu vou morrer?”

Quem já viveu esta situação, sabe o quanto custa manter a 
esperança, quando o som das palavras já não soa verdadeiro, e 
o único impulso é abraçar. E foi isso que o Ivan Antonello, (um 
desses médicos para ser copiado), fez, mas ao sentir o corpo do 
amigo soluçando no abraço de náufrago, não conseguiu segurar 
o seu próprio choro.   E então, como só pode ocorrer em rela-
ções humanas de intensidades proporcionais, inverteram-se os 
papéis. E o paciente assumiu o comando: 

“Não chore, meu Doutor. Lá atrás, quando falaram que meu 
rim não tinha jeito, sim, eu estava morrendo de medo. Afinal, eu 
só tinha 29 anos, e dois filhos pequenos. Agora, vivido este tem-
po que o seu transplante me presenteou, meus filhos tornaram-
-se adultos autônomos, e um deles até me deu um netinho, o 
maior presente da minha vida. Então não chore, Dr. nós somos 
uma dupla de sucesso!”

Quando a intensidade afetiva rompe a barreira de uma pre-
tensa hierarquia, não mais surpreende que o paciente amoroso, 
possa, no limite da gratidão, ser médico do seu médico.

Dr. J.J. Camargo é cirurgião torácico da Santa Casa de Porto Alegre e 
membro titular da Academia Nacional de Medicina.

Artigo

Quadro “The Doctor”, do pintor e ilustrador britânico Samuel Luke Fildes
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Beach Beer
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Rachinha de Sexta-feira
de Carnaval 2022
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Tênis Beer 2022

ANIVERSARIANTES DE ABRIL

Maria Christiane V B Braile
Fabiana Domingues Paes
Jorge Luiz Augustin Junior
Alfredo Marquese de Toledo
Juliana Miguel Bilar
André Luiz Petineli Reda
Carlos Abib Cury
Julio da Maia C Neto
Elisabeth C Correa Souza
Mauricio Lacerda Catelan
Hélio Bergantini Filho
João Gomes Netinho
Lais Naomi Komatsu
Hiro Naves Ynoue
Janilza Maria Coelho Pinto
Marcelo Villaca Lima
Vicente N Ramos Neto

02

01

05

07

08

09

10

11

06

04

Eduardo Palmegiani
Gabriel Rossini Perfetto
Newton Antonio B Junior
Regina M Volpato Bedone
Luiz Antonio B Thome
Renata de Souza Ferreira
Lucas Crociati Meguins
Aurea Regina Mauad
Gustavo Andreosi Galoppini
Olavo Amorim Junior
Pedro Casimiro P Olmos
Roberto Luiz Kaiser Junior
Antonio Ronaldo Spotti
Sueli Fatima de Seta Badan
Miriam Regina G Haddad
Rodrigo José Ramalho
Antonio Helio G Pozetti

12
13
14

15

16

17

18

Maria Beatriz N K Chukr
Maria Fernanda M Trabulsi
Ricardo Vieira Zerati
Thais de Brito Maluf
Ana Luiza A A S Rodriguez
Isabele Pelisser Aliende
Marcelo Vilacoba Finato
Luiz Augusto N Junior
Odilar Paiva Filho
Carolina Dario Fischer
Dionei Freitas de Moraes
Gilberto Camargo Soubhia
Gustavo Fonseca Faria
Marina Abukater

27

25

24

28

José Carlos Conte
Paulo Andre Z Monteiro
João Carlos Anacleto
Luciana Lilian Calçavara
Osvaldo Miura
Rodrigo Vieira Zerati
Marcos Teixeira Cesar
Amanda Lucia D Miranda
Eurides Maria O Pozetti
Rassen Saidah
Thiago da S Antoniassi
Bruno Peron C da Rocha
Flavia Tajara Sinibaldi
Luiz Cherici Neto
Samuel Gama E Veneziano
Jair Baron Junior
Luiz Sergio Ronchi

23

19

18

20
21

22

23
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Aproveite as vantagens e descontos do seu Clube de Benefícios!
No site www.apmriopreto.com.br, preencha o login (seu CRM) e a senha (sua data de nascimento) e

clique em Clube de Benefícios no menu principal para ter acesso ao nosso Clube e ao da APM Estadual.
Ao clicar no banner do parceiro, você migra para seu site, canal digital ou rede social.
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17 3216.2521 
17 99646.4591 

sjrp.excellentglobal.com.br

20%

Pastas artesanais e pizzas  
R. Antônio de Godoy, 4163 - Vila Redentora 

(17) 3353-5663

15%

Anéis, colares, tiaras e vários acessórios 
17 991079492 

www.unnyacessorios.com

10%

R. Antônio de Godoy, 4089 - Vila Redentora 
(17) 3232-0472 

unnaesmalteria.com.br

10%


